
Pesquisa revela 
ideias pefelistas 
na Constituinte 

Belo Horizonte — O 
deputado Mário As-
sad, coordenador 
c o n s t i t u c i o n a l da 
bancada do PFL, 
revelou hoje que já está, , . 
em fase de . conclusão í ^ ( j j £ ^ ^ 
uma pesquisa, f ° i f ° " ^ - ^ — > ^ ^ *>+^* M J J W 
através de questionários 
distribuídos entre todos 
os c o n s t i t u i n t e s 
pefelistas, com o 
objetivo de apurar as 
tendências do partido na elaboração da nova 
constituição. 

Apesar de não revelar ainda os pontos mais 
polémicos registrados por sua pesquisa, Maria Assad 
admite o surgimento de divergências na bancada, em 
função de orientações «doutrinarias ou de conveniência 
nacional». Segundo ele, quando o consenso da bancada 
diante de um assunto se mostrar impossível, as 
lideranças do partido darão «a questão como aberta, 
para que cada parlamentar vote de acordo com sua 
consciência», disse. 

— A preocupação da maioria é fazer uma 
constituição que atenda aos interesses da nação. Não 
podemos negar que existem infiltrados grandes 
«Lobbies», com interesses económicos os mais variados 
e que estão tentando influir, mas creio que não chegarão 
a ponto de comprometer um carater progressista da 
Constituição — afirmou Mário Assad. 

O coordenador da bancada do PFL disse que os 
parlamentares do partido continuarão divergindo «com 
franqueza e permanentemente» da politica económica 
do governo», enquanto for dirigida pelos atuais 
ministros do PMDB. «Fizeram o Cruzado I, o II e estão 
levando a nação ao caos», disse Mário Assad. 

— Divergimos do governo num ponto que é de 
exclusiva responsabilidade do PMDB. que faturou nas 
eleições com o Plano Cruzado I e logo depois o retirou. E 
a responsabilidade do Funaro, do Sayad, do José 
Hugo, todos ministros do PMDB. 


